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1. QUEM É O MÉDICO HOJE? 
“PROLETARIZAÇÃO”, PRECARIZAÇÃO”...   

















 “A tese defendida [neste texto] é que a 
terceirização do serviço público no Brasil é um dos 
mecanismos mais eficientes de desmonte do 
conteúdo social do Estado e de sua privatização, 
que ocorre mediante formas diversas de 
precarização do trabalho, pois a terceirização – 
por meio de organizações sociais, organizações da 
sociedade civil de interesse público, empresas 
privadas, empresas públicas de direito privado, 
parcerias, dentre outras – é o meio principal que as 
forças políticas neoliberais encontraram para 
atacar o coração de um Estado social e 
democrático: os trabalhadores que constituem o 
funcionalismo público.” (negritos introduzidos) 















 
2. BREVE “PANORÂMICA” SOBRE A 

SAÚDE/DOENÇA DOS MÉDICOS:  
ALGUNS EXEMPLOS 
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3. POSSÍVEIS ENCAMINHAMENTOS EM 
PROL DA SAÚDE DOS MÉDICOS 

 



3.1. DIMENSÕES LOCAIS (“micro”) 

• Cultura organizacional e estrutura de Poder 
• “Gestão de pessoas” 
• Gestão e Organização do Trabalho: contribuições de 

Karasek (1979): modelos de “gestão adoecedora”, 
“gestão tóxica” 

• Participação dos trabalhadores e trabalhadoras: 
contribuições de Karasek & Johnson (1991) 

• Equilíbrio “esforço” x “recompensa”: contribuições de 
Siegrist (1996) 

• Questões técnicas: planta física, layout, equipamentos, 
capacitação/treinamento 

• Outras 



Muita “demanda” e  
baixo/nenhum “controle” (Karasek, 1979) 



Excesso de “demanda”, baixo “controle” e 
falta de “apoio social” (Karasek & Johnson, 1991) 



Desequilíbrio entre  (muito) “esforço” x 
(reduzida) “recompensa” (Siegrist, 1996) 



 
3.2. A NECESSIDADE DE CUIDAR DA SUA 
“SAÚDE FÍSICA, MENTAL E ESPIRITUAL”  

  

Médico do 
Trabalho 



Ciclos de vida  
(“momentos críticos de fragilidade”) 



3.3. A NECESSIDADE DO EQUILÍBRIO  
VIDA x TRABALHO 



3.4 SOLIDARIEDADE E  
“CUIDADO DE QUEM CUIDA” 

 

“Se uma parte do corpo sofre, 
todas as partes do corpo  

sofrem com ela”  
(Paulo, o Apóstolo, em I Carta aos Coríntios, 12:26) 

 



A “abordagem espiritual” seria uma 
dimensão negligenciada? 





“É verdade que, em alguns lugares, 
se produziu uma “desertificação” 
espiritual, fruto do projeto de 
sociedades que querem construir 
sem Deus ou que destroem as suas 
raízes cristãs. (...) A alegria do 
Evangelho enche o coração e a vida 
inteira daqueles que se encontram 
com Jesus. Quando se deixam 
salvar por Ele são libertados do 
pecado, da tristeza, do vazio 
interior, do isolamento. Com Jesus 
Cristo, renasce sem cessar a 
alegria.” (PAPA FRANCISCO, Exortação 
Apostólica Evangelii Gaudium - A Alegria 
do Evangelho, 2013) 
 



A possibilidade da  
“ressignificação do trabalho” 

• Trabalho como ‘determinante de saúde’? 
• “Da Psicopatologia do Trabalho à Psicodinâmica 

do Trabalho” (Dejours, 1994) 

• “Repensar o trabalho além do capitalismo” (Élio 
Estanislau Gasda) 

• Trabalho como prolongamento da obra do 
Criador (Gaudium et Spes sobre a Igreja no Mundo Contemporâneo, 
1965) 

• “... Trabalhar é um trabalhar com os outros e um 
trabalhar para os outros (...) fazer qualquer coisa 
para alguém” (Papa João Paulo II, 1991) 

 
 



3.5. DIMENSÕES “MACRO” 

• Herança cultural de “serviços” e “servidores” 

• Políticas Públicas e carreiras  

• Divisão social do trabalho 

• Privatização / Precarização / Terceirização 

• “Reforma trabalhista” 

• Outras 

 















Reflexão Final: 

 

A atuação “técnico-científica-
profissional” exclui, complementa 

ou compete com a atuação dita 
“política”? 

 



Minha homenagem a RUDOLF VIRCHOW (1821-1902) 



 

4. COMENTÁRIOS FINAIS 
 



 1049 verbetes  
     “TEMÁTICOS” 

 
 106 verbetes 

“BIOGRÁFICOS” 
 

 60 verbetes sobre      
INSTITUIÇÕES/ENTIDADES 
 

 21 verbetes de  
     “CASOS DE INTERESSE  
       HISTÓRICO” 
 
 TOTAL: 1.236 VERBETES 


